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A atual campanha contra as religiões de matriz 
africana é mais um capítulo de um racismo 
secular que sempre investiu contra essas reli-
giões de todas as formas concebíveis.

A “novidade” da atual campanha é que ela se dá 
a partir de um agenciamento entre uma semió-
tica reacionária (os evangélicos - em geral 
de todas as cores) e uma semiótica moderna 
(os ecologistas - em geral brancos).

A primeira semiótica é mais honesta. Supõe que 
as religiões de matriz africana estão erradas por-
que acreditam e cultuam seres maléficos que, erro-
neamente, consideram benéficos. O que significa 
que, neste caso, a única coisa pela qual se pode 
lutar, é que os evangélicos assumam - ou sejam 
obrigados a assumir - a mesma posição das pes-
soas das religiões de matriz africana, que, aliás, é 
a da constituição brasileira: as crenças e práticas 
religiosas não têm nada a ver com verdades uni-
versais e todos têm o direito de adotar religiões 
que terceiros podem considerar equivocadas.

A segunda semiótica - verde e branca - é mais insi-
diosa, como costuma acontecer com os “moder-
nos”. Ao lado da defesa dos direitos dos animais 
há, evidentemente, a “certeza” de que as práticas 
sacrificiais das religiões de matriz africana são “fal-
sas”. Não no sentido reacionário de que se dirigem 
a seres com os quais não deveríamos ter relações, 
mas no sentido moderno de que se dirigem a coisa 
nenhuma. Seriam frutos da ilusão, não do erro.
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A intolerância da semiótica reacionária e a tole-
rância da semiótica moderna são, pois, os dois 
lados da mesma moeda. Os reacionários, que 
sabem estar envolvidos em um conflito de verda-
des, não podem admitir práticas que consideram 
erradas. Os modernos admitem, tranquila e con-
descendentemente, práticas que consideram ilu-
sórias. Mas isso só até o momento em que ima-
ginam que essas práticas entrem em conflito com 
suas próprias verdades, que eles, claro, apresentam 
como universais. Nesse momento, querem aca-
bar com tais práticas e o fazem com uma violên-
cia que poderia enrubescer qualquer reacionário.

O problema é que as práticas sacrificiais das reli-
giões de matriz africana são técnicas de manuten-
ção do equilíbrio do cosmos, o que inclui, principal-
mente, o equilíbrio das pessoas. Por isso são quase 
sempre utilizadas para cuidar dos males advindos 
dos desequilíbrios a que a existência nos expõe.

É por isso também que não há e não pode haver 
nenhuma “crueldade” com os animais destinados 
ao sacrifício, uma vez que isso agravaria o dese-
quilíbrio que se pretende combater. Todos aque-
les que possuem um mínimo de informação sobre 
essas religiões sabem que os sacrifícios têm que 
ser rápidos e indolores e que, se o animal demons-
trar resistência ao processo, deve ser poupado 
sob pena de desastres ontológicos e humanos.

Como também sabem todos aqueles que pos-
suem um mínimo de informação sobre essas 
religiões, a maior parte dos animais sacrifica-
dos é preparada para refeições comunais que 
não apenas alimentam o espírito dos comen-
sais (promovendo seu equilíbrio), como alimen-
tam seus corpos e promovem uma socialidade 
cuja qualidade deveria ser invejada por todos.

5.

6.

7.

8.



4
marcio
goldman

caderno de leituras n.93
série intempestiva

dez gritos 
sobre a campanha 
contra as religiões 
de matriz africana

Nesse sentido, o máximo que o Estado pode-
ria exigir dessas religiões - a saber, que tratem 
os animais mais ou menos como os laborató-
rios que produzem vacinas devem fazê-lo - já é 
cumprido por elas como que por definição. Bem 
ao contrário, o modo como lidam com os ani-
mais poderia, isso sim, servir de modelo não só 
para nossos laboratórios como principalmente 
para a barbárie de nossa indústria alimentícia.

É compreensível que a semiótica reacionária não 
esteja interessada nessa indústria alimentícia. Mas 
quando a semiótica verde e branca moderna prefere 
o alvo, frágil e fácil, das religiões de matriz africana 
em lugar daquele, poderoso e difícil, dessa indús-
tria alimentícia, a única conclusão a que podemos 
chegar é que se trata de preconceito e racismo. 
Como costuma acontecer com excessiva frequência 
no caso brasileiro, esse preconceito e esse racismo 
não se autonomeiam e funcionam sem mencionar 
cores e raças, sempre substituídas por pseudo-u-
niversais, como, neste caso, os louváveis ideais de 
respeito aos direitos dos animais e à natureza.
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